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Rio (AE) - Prévia da infla-
ção oficial no mês, o IPCA-
15 bateu em 1,2% em ou-

tubro - o pior resultado para o
mês desde 1995 - e aumentou a
pressão sobre o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do
Banco Central, que anuncia ho-
je a nova taxa básica de juros. A
variação recorde dos preços le-
vou o mercado a revisar nova-
mente suas projeções, e as apos-
tas agora são de aumento de até
2 pontos porcentuais para a Se-
lic - que está em 6,25% ao ano.

No ano passado, o IPCA fe-
chou com alta de 4,52%, acima
da meta de 3,75% estabelecida
para 2020. Mas a pressão in-
flacionária estava mais concen-
trada nos alimentos, que segun-
do o IPCA comprometem 21%
do orçamento familiar e cujos
preços subiram em média 14%,
pressionando, principalmen-
te, o orçamento doméstico de fa-
mílias de baixa renda. 

Em 2021, ainda que os ali-
mentos permaneçam com alta
acumulada acima da inflação
média, agora de 12,41%, os ener-
géticos roubaram a cena e pas-
saram a ser os vilões da inflação.
A gasolina e a energia elétrica,
segundo o IPCA-15, subiram,
respectivamente, 40,44% e
30,02% nos últimos 12 meses.
Com esses movimentos, os ener-
géticos respondem por quase
45% da inflação acumulada em
12 meses, que está em 10,34%. 

Segundo o IPCA, 13,5% do
orçamento familiar é compro-
metido pelas despesas com
combustíveis, energia elétrica e
gás. Entre estes, a gasolina ocu-
pa duas posições de destaque,
a segunda maior alta acumula-
da em 12 meses (40,44%) e o
maior peso no orçamento fami-
liar (6,09%). Já o diesel, embo-
ra comprometa uma discreta fa-
tia do orçamento familiar,
0,20%, possui grande capacida-
de de espalhar pressões infla-
cionárias. Ele compromete o
preço do frete, da geração de
energia e do transporte público.

O avanço no preço do barril
de petróleo e a desvalorização

Brasília (AE) - A arrecadação
de impostos e contribuições
federais somou R$ 149,102

bilhões em setembro, novo recor-
de para o mês. O resultado repre-
senta um aumento real (descon-
tada a inflação pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Am-
plo - IPCA) de 12,87% na compa-
ração com setembro do ano pas-
sado. Em relação a agosto deste
ano, houve crescimento real de
0,63% no recolhimento de impos-
tos. O valor arrecadado no mês
passado foi o maior para meses de
setembro da série histórica, que
tem início em 1995, impulsiona-
do pela recuperação da economia
e pelo aumento no Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF),

No acumulado até setembro, a
arrecadação federal somou R$ 1,348
trilhão, maior volume para o perío-
do da série iniciada em 1995. O mon-
tante ainda representa um avanço
real de 22,30% na comparação com
os primeiros nove meses de 2020.
Os dados foram divulgados nesta
terça-feira (26) pela Receita Federal.

O secretário especial da Recei-
ta Federal, José Tostes Neto, co-
memorou o resultado de setem-
bro, o sétimo mês no ano com re-
corde na série histórica. "Apenas
em janeiro e junho, o desempenho
das receitas não foi recorde. Man-
tido esse nível, a expectativa é mui-
to positiva para o fechamento da
arrecadação total nos 12 meses
de 2021", analisa.

A recuperação da economia,
que neste ano deve fechar com
crescimento próximo de 5%, es-
tá impulsionando a arrecadação,
com reforço de R$ 14,52 bilhões
em setembro na comparação
com setembro do ano passado
em valores corrigidos pelo IPCA.
No entanto, fatores atípicos e
mudanças na legislação também
contribuíram para a alta.

O aumento do IOF, que entrou
em vigor no fim de setembro para
financiar o Auxílio Brasil, também
ajudou a melhorar a arrecadação.
De abril a dezembro do ano passa-
do, o IOF sobre operações de cré-
dito foi zerado para baratear as li-

nhas de crédito emergenciais con-
cedidas durante a pandemia. Jun-
tos, os dois efeitos elevaram a arre-
cadação em R$ 3,34 bilhões no mês
passado ante setembro de 2020.

Os adiamentos de pagamen-
to de tributos também ajudaram
a impulsionar a arrecadação no
mês passado. Isso porque diver-
sas obrigações que tinham sido
suspensas no início do ano, por
causa da segunda onda da pan-
demia de covid-19, voltaram a ser
pagas no segundo semestre. O pa-
gamento de tributos diferidos
(adiados) cresceu de R$ 1,81 bi-
lhão, em setembro de 2020, para
R$ 2,61 bilhões no mês passado.

Também influiu na alta o re-
colhimento atípico (que não se re-
petirá em outros anos) em setem-
bro do Imposto de Renda Pessoa
Jurídica (IRPJ) e da Contribuição
Social sobre o Lucro Líquido (C-
SLL) por grandes empresas. Nos
nove primeiros meses do ano, os
recolhimentos atípicos somam R$
31 bilhões, contra apenas R$ 5,3 bi-
lhões no mesmo período de 2020.

Na divisão por tributos, as
maiores altas em setembro – em
relação ao mesmo mês de 2020 –
foram registradas na arrecadação
do IRPJ e da CSLL, alta de R$ 3,5
bilhões (16,94%) acima da infla-
ção pelo IPCA, impulsionados pe-
lo recolhimento atípico de gran-
des empresas e pelo aumento do
lucro das empresas. Em seguida
vem o IOF, com crescimento de
R$ 3,34 bilhões (352,2%) acima
da inflação, por causa do fim da
isenção que vigorou em 2020 e do
aumento das alíquotas em 2021. 

Em terceiro lugar, estão as re-
ceitas da Previdência Social, que au-
mentaram 7,89% acima da inflação,
motivada pela recuperação do em-
prego formal. A arrecadação do Pro-
grama de Integração Social (PIS) e
da Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (Co-
fins) subiu 6,71% acima da inflação,
influenciada pela recuperação das
vendas e do setor de serviços. Por
incidir sobre o faturamento, a ar-
recadação de PIS/Cofins está atre-
lada ao consumo.

« PREÇOS » IPCA-15 foi a 1,2% em outubro - o pior resultado para o mês
desde 1995. Gasolina e energia respondem por quase 45% da inflação

Prévia da inflação é a maior
para outubro desde 1995

FUP e sindicatos 
decidiram iniciar
mobilização contra a
venda da Petrobras

Rio (AE) - A Federação Úni-
ca dos Petroleiros (FUP)
aprovou nesta terça-feira

(26) uma agenda de ações de re-
sistência, que inclui greve nacio-
nal por tempo indeterminado, ca-
so o governo apresente, de fato,
um projeto de lei de privatização
da Petrobras, e caso ele seja pau-
tado no Congresso Nacional.

"A FUP e sindicatos decidiram
iniciar um novo processo de mo-
bilização da categoria petroleira
contra a venda da maior empre-
sa do Brasil e da América Latina.

Caso tente privatizar a Petrobras,
o governo enfrentará a greve mais
forte da história da categoria em
defesa do patrimônio público na-
cional", avisa o coordenador-ger-
al da FUP, Deyvid Bacelar.

Na segunda (25) o ministro da
Economia, Paulo Guedes, voltou
a sinalizar apoio à privatização da
Petrobras, como forma de extrair
mais rápido o petróleo e gás natu-
ral, assunto também abordado
pelo presidente da República, Jair
Bolsonaro. As ações da estatal su-
biram mais de 6% após as decla-
rações do ministro. "A Petrobras
sempre cumpriu seu papel de de-
senvolvimento nacional e regio-
nal, gerando emprego e renda,
apesar de nos governos Temer e
Bolsonaro, ter se afastado de seu
papel social”, diz Bacelar.

Petroleiros preparam greve
nacional contra privatização

« PETROBRAS »

cambial voltaram a impulsionar
os preços dos combustíveis fós-
seis em outubro. Para as famílias
de baixa renda, o gás de botijão,
com alta de 35,18% em 12 meses,
aparece como grande vilão. 

Já a gasolina, afeta direta-
mente o orçamento de famílias
com renda mais alta, o que faz a
inflação ser percebida por todos
os principais grupos sociais.

Diante de tais fontes de pres-
são inflacionária, o IPCA de 2021
deve fechar em 9,4%, com os
energéticos dominando a cena
da inflação deste ano. Para 2022,
a estimativa é de que a inflação
desacelere e os preços subam em
média 4,4%, movidos pela ex-
pectativa de recuo expressivo da
energia a partir de maio de 2022,
quando finalmente há possibi-
lidade da prática de bandeiras ta-
rifárias menos onerosas.

Além da alta da inflação - que
em 12 meses, segundo o IPCA-
15, já está em 10,34%, muito aci-
ma do teto da meta definida pa-
ra o ano (5,25%) -, as estimativas
de bancos e consultorias também
levam em conta o receio de uma
piora das contas públicas. Isso
seria resultado da tentativa do
próprio governo de rever a re-
gra do teto de gastos (que limita

as despesas públicas à correção
da inflação) para ampliar os de-
sembolsos com programas so-
ciais e emendas parlamentares
em 2022, ano eleitoral.

"Temos uma tempestade per-
feita composta pela forte deterio-
ração do quadro fiscal e expres-
siva alta de preços. O BC terá de
ter pulso firme, pois a política
monetária está sozinha", afirmou
o economista-chefe da SulAmé-
rica Investimentos, Newton Ca-
margo Rosa, que admite que sua
previsão de alta de 1,25 ponto foi
atropelada pelo IPCA-15.

Entre as casas que passaram
a ver a possibilidade de alta de até
2 pontos, está a Asa Investments.
"Não é só o fiscal, em paralelo
estamos perdendo (o controle da)
a inflação em velocidade bem su-
perior ao que imaginávamos. Da-
do o contexto, entendemos ser di-
fícil o BC não aumentar em 2 pon-
tos", disse o seu economista-
chefe, Gustavo Ribeiro.

O aumento dos juros terá im-
pacto negativo na recuperação da
economia e na geração de novos
empregos. Como reflexo desse
cenário, num dia de novos recor-
des das Bolsas nos EUA, o Ibo-
vespa terminou com baixa de
2,11%, aos 106.419,53 pontos. Já

o dólar teve valorização de 0,32%,
cotado a R$ 5,57 - com variação
acumulada no mês de 2,34%.

Nesta quarta-feira (27), os in-
tegrantes do  Comitê de Política
Monetária (Copom), do Banco
Central, voltam a ter uma roda-
da de discussões para definir o
novo patamar da Selic (a taxa bá-
sica de juros), atualmente em
6,25% ao ano. De 43 instituições
ouvidas na segunda-feira pelo
Projeções Broadcast, 18 espera-
vam alta de 1,50 ponto porcen-
tual, para 7 75%, outras 18 de 1,25
ponto, para 7,50%, e sete ainda
acreditavam em aumento de
1,00 ponto, passo adotado em se-
tembro, para 7,25%.

Mas, diante do IPCA-15 de
outubro acima do esperado, al-
gumas casas já estão mudando
de novo suas apostas, para um
patamar mais elevado. No mer-
cado de juros futuros, o prêmio
embutido na curva se traduz em
aumento na precificação de alta
de 1,75 ponto porcentual (80%)
da Selic, para 8,00%, nos cálcu-
los da Greenbay Investimentos.
Se confirmada qualquer uma das
opções, será a sexta elevação
consecutiva da taxa básica. Des-
de o fim de 2017, a Selic está abai-
xo desses patamares.

Nos últimos doze meses, o preço do litro da gasolina nas bombas subiu 40,44%, segundo o IPCA-15

« RECEITAS » O resultado representa um aumento real (descontada a
inflação pelo IPCA) de 12,87% na comparação com setembro de 2020

Arrecadação federal soma
R$ 149,1 bi em setembro
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